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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
INSTITUTO FEDERAL SUL-RIO-GRANDENSE
UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA

QUESTIONÁRIO SOBRE EVASÃO ESCOLAR


Prezados colegas,

A Unidade de Auditoria Interna (AUDIN) registra em seu Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna – PAINT/2014, item 8.2, a programação de trabalhos de auditagem a serem realizados sobre o fenômeno da evasão escolar no nosso Instituto. Desta forma, temos o objetivo de verificar se a evasão escolar é objeto de monitoramento e se existem mecanismos para mitigá-la.
Neste sentido, é importante destacar que a AUDIN cumpre a função de assessorar a gestão do Instituto, buscando subsídios para a resolução de problemas. Não é diferente o objetivo da presente auditoria. Para isto, já foi realizada ampla pesquisa documental e, neste momento, é necessário ouvir os profissionais que atuam diretamente com a matéria, para conseguirmos obter um diagnóstico mais preciso e, com isto, contribuir com a efetivação de políticas institucionais para a evasão escolar.
Por tal razão – e pela identidade de objetivos – é que solicitamos o apoio dos colegas para fornecerem informações coincidentes com a realidade, da forma mais completa possível, de modo a permitir que, ao final, possa ser produzido um documento hábil a colaborar no enfrentamento da evasão escolar no IFSul.


1 IDENTIFICAÇÃO
1.1 Câmpus: Sapucaia do Sul
1.2 Respondentes:
	Servidor
	Cargo/Função
	SIAPE

	Fabio Roberto Moraes Lemes
	Chefe de Ensino
	1943792

	Patricia Thoma Eltz
	Coordenadora Pedagógica
	1824449

	Aline Severo da Silva
	Técnica em Assuntos Educacionais
	1612112

	Hernrykheta Maria Rodrigues Fernandes Porto
	Coordenadora de Assistência Estudantil
	1759903
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2 MONITORAMENTO DOS ÍNDICES DE EVASÃO ESCOLAR
2.1 O câmpus monitora sistematicamente e com periodicidade definida os índices de evasão escolar? Em caso positivo, de que forma é feito esse monitoramento e de onde parte tal demanda?

Não há um monitoramento amplo de índices de evasão, mas duas ações que cumprem esse papel. Primeiramente, no âmbito da Assistência Estudantil, é verificada mensalmente a frequência dos alunos beneficiados, sendo que situações de alunos evadidos são repassadas para a Coordenação Pedagógica. Esta Coordenação também recebe as demandas de alunos, ou seus responsáveis, que requerem trancamento de matrícula. Da mesma forma, esta Coordenação realizada ao longo do ano Conselhos de Classes, onde a situação de cada aluno dos cursos técnicos do câmpus é avaliada e casos de evasão são levantados. 
Alunos beneficiários da Política de Assistência Estudantil têm a frequência monitorada mensalmente e, aqueles que apresentam baixa frequência (percentual de frequência mensal inferior a 75%) são chamados para identificação das causas, registro e acompanhamento sistemático.  
Além disso, a coordenadoria de Assistência Estudantil disponibiliza atendimento com Assistente Social e Pedagogo, ofertando um serviço de atendimento e acompanhamento para todos os alunos que necessitem do referido serviço. Nesse caso, as demandas podem ser por demanda espontânea ou através de encaminhamento intra ou interinstitucional .  

2.2 O câmpus já realizou algum estudo ou pesquisa, a partir dos casos concretos de evasão de discentes, sobre as causas que levaram à saída do estudante? Em caso positivo, indique as principais causas e informe de onde partiu tal demanda.

Realizamos no final de 2013 um levantamento, a partir da demanda do TCU, referente à retensão e evasão escolar.  Em relação à evasão, os principais apontamentos foram:

Fatores institucionais:
Rotatividade de docentes;
Falta de oferta de todas as disciplinas em todos os semestres nos cursos em extinção;
Falta de suporte nas dificuldades de aprendizagem; 
Evasão devido à reprovação em disciplinas com pré-requisitos;
Insatisfação com relação ao ensino ofertado.
Fatores ligados aos discentes:
Desconhecimento/desmotivação referente à área de formação do curso escolhido;
Dificuldades socioeconômicas dos alunos;
Baixo rendimento acadêmico dos alunos;
Falta de tempo para estudar por parte dos alunos;
Dificuldades de aprendizagem; 
Falta de transporte público eficiente;
Falta de conhecimentos prévios, em especial nas áreas de ciências exatas e naturais; 
Priorização de outros fatores, que não o curso, por parte dos alunos;
Desinteresse no curso devido aos baixos salários em comparação aos profissionais formados em outros tipos de cursos técnicos (em especial nos alunos dos cursos de tecnologia);
Dificuldades dos alunos em acompanhar as disciplinas, devido ao trabalho;
Incompatibilidade de horários, devido ao trabalho; 
Falta de oportunidades de emprego em grandes empresas;
Trabalha no turno inverso ao curso, o que dificulta a rotina de estudos e o acesso às monitoria;
Problemas familiares e profissionais;
Interesse prioritário pela formação geral oferecida pelo Instituto e desinteresse pela formação técnica, de forma específica.
Importante registrar que houve uma pesquisa referente ao Curso Técnico de Plástico, realizada como conclusão de curso de pós-graduação, pela servidora do câmpus Divanete Salete Hoffmann Dias, referente a esta temática. Em linhas gerais, a servidora identificou os mesmos fatores apontados acima.

2.3 O núcleo docente estruturante dos cursos já realizou algum tipo de estudo para apontar causas determinantes da evasão escolar? Se sim, descreva.

O levantamento apontado no item 2.2 foi realizado pelo Departamento de Ensino, Coordenação Pedagógica e Coordenações de Cursos, com efetiva participação dos NDEs dos cursos superiores.

3 IDENTIFICAÇÃO DE CASOS DE EVASÃO ESCOLAR
3.1 O sistema de registro de frequência dos discentes (Q-Acadêmico) é monitorado de modo a identificar, de forma precoce, casos de evasão escolar? (Por exemplo, estudante que apresenta sucessivas faltas e em grande quantidade).
Não temos ainda este sistema de monitoramento implantado, devido à dificuldade técnica de ao acesso ao Q-Acadêmico Remoto, que permite este maior controle dos casos de possível evasão; ele está concentrado em poucas máquinas. Há uma demanda junto a Coordenação de Apoio a Tecnologia da Informação do câmpus para que amplie o acesso, assim poderemos ter mais servidores usando o sistema e iniciaremos o monitoramento de situações semelhantes, via Coordenações de Curso, com suporte da CORAC. Este processo hoje é feito de forma mais sistemática, com uso do sistema pela Coordenação de Apoio a Assistência Estudantil. 

3.2 Com que frequência os professores lançam os dados relativos à frequência dos alunos no sistema Q-Acadêmico? Esse lançamento é feito diariamente? Há alguma dificuldade operacional em realizar tal procedimento?
De forma geral, os docentes mantém o sistema atualizado. Grande parte procede a atualização diariamente e alguns docentes, em decorrência de sua carga de trabalho, atualizam dentro da semana de trabalho. O monitoramento mais sistemático desta situação ocorre nos conselhos e pré-conselhos de classe.

3.3 Quando um estudante evade, de que forma a escola toma conhecimento? Em qual prazo?
O processo de evasão dos alunos muitas vezes é gradual, ele passa a desistir de algumas disciplinas, antes de desistir completamente. Os docentes onde o aluno evadiu costumam comunicar as Coordenações nas reuniões quinzenais de curso. Se o aluno for beneficiado pela Assistência Estudantil, percebe-se o problema no final do primeiro mês em que o aluno começa a faltar, na ocasião em que a Assistência faz o levantamento de frequência. Também a averiguação da presença dos alunos é avaliada trimestralmente ou semenstralmente, dependendo do sistema de avaliação do curso, através do levantamento completo que se faz nos conselhos de classe.

4 COMBATE E PREVENÇÃO DA EVASÃO ESCOLAR
4.1 O câmpus adota algum procedimento para identificar potenciais casos de evasão escolar (tais como identificação de dificuldades de aprendizagem, vulnerabilidade socioeconômica, etc.)? Em caso positivo, descreva os procedimentos.
Os docentes, por orientação do Departamento de Ensino e Coordenações Pedagógica e de Curso, informam sempre que há alunos com maiores dificuldades de aprendizagem ou com outros problemas  que possam afetar sua aprendizagem, como problemas socioeconômicos. Os próprios alunos buscam os setores de apoio ao discente: Assistência Estudantil, Pedagogia/Orientação Educacional, Psicologia, Monitorias, Apoio Acadêmico, ou ainda as coordenações de curso, para apresentar situações que comprometem sua aprendizagem. Periodicamente este levantamento é feito nos conselhos de classe. Estas rotinas possibilitam a intervenção em diversas situações antes que se configure uma evasão. E a coordenadoria pedagógica vem desenvolvendo ações de formação continuada com os professores, buscando qualificar o processo de ensino.


4.2 Em caso de resposta positiva à questão anterior, são tomadas medidas hábeis a colaborar com a permanência do educando na escola? Se sim, indique quais.
Uma vez identificado uma possível evasão, o primeiro procedimento é conversar com o aluno e seus responsáveis. A partir deste diálogo, buscam-se alternativas que possam evitar a evasão. As estratégias são diversas, mas destacamos o Programa de Monitorias, o atendimento extraclasse de professores, a abertura de turmas extras (em especial para as disciplinas de física e matemática, para que tenham menor quantidade de alunos por turma), a inclusão em benefícios de assistência estudantil , o encaminhamento a programas públicos de assistência social, o serviço de psicologia fornecido pelo câmpus ao aluno e familiares, a indicação de espaços de trabalho/estágios adequado à formação e horários do estudante, bem como estratégias diversas de apoio individual e coletivo.

4.3 Após a ocorrência da evasão e a ciência dos profissionais do câmpus, é tomada alguma medida para reconduzir o estudante à escola? Em caso positivo, informe qual (is).

Neste quesito não há ainda uma política sistemática para atender o estudante já evadido. Quando eles procuram o câmpus, busca-se criar estratégias que facilitem sua reintegração aos estudos. 
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